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Mudanças Climáticas como uma
Questão de Segurança Regional

Dr. R. Evan Ellis, PhD*

Resumo/Introdução

O presente artigo analisa os impactos das mudanças climáticas sobre o papel e 
missões das forças armadas dos países da América Latina e do Caribe, e examina 
o conjunto de missões geradas ou afetadas pelos efeitos diretos ou indiretos das 
mudanças climáticas.

Em primeiro lugar, começa com evidências confiáveis do Painel Intergoverna-
mental das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (IPCC), que afirma que as 
temperaturas provavelmente aumentarão de 2 a 4 graus Celsius, aumentando as-
sim o número de fenômenos climáticos extremos, e levando a uma série de impac-
tos adversos nas economias e ambientes socioeconômicos da região, e incentivando 
os governos da América Latina e do Caribe a pedir a ajuda de suas forças armadas 
na resposta para gerenciar as consequências, por ser parte de suas atribuições na 
maioria dos países da região. Em segundo lugar, este artigo inclui respostas aos 
efeitos diretos dos fenômenos climáticos, como tempestades tropicais, inundações 
e secas, epidemias e pandemias e, além disso, respostas aos efeitos indiretos das 
mudanças climáticas, como aumentos na magnitude e frequência da migração 
forçada, crime e protesto social, e um possível aumento das guerras entre estados. 
Este artigo também examina os possíveis papéis das forças armadas em ajudar 
suas comunidades a reduzir as emissões de carbono e mitigar os efeitos do meio 
ambiente criado pelo aquecimento global produzido.

A análise conclui que as forças armadas enfrentarão um grande número de 
missões e uma mudança na combinação de missões, com algumas apresentando 
demandas maiores do que antes. Ao prever essas mudanças, este artigo sustenta 
que as forças armadas precisam abordar um diálogo dentro de suas comunidades 
sobre seus papéis na resposta a novos desafios, incluindo autorizações e proteções 
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legais, recursos, equipamentos necessários e mudanças em sua estrutura organiza-
cional, educação militar, treinamento, conceitos e doutrina; a fim de desempenhar 
um papel efetivo na resposta governamental.

Estrutura Climática Estratégica

Especialistas em meio ambiente geralmente concordam que os compromissos 
alcançados entre os governos mundiais na Conferência das Partes (COP) no âm-
bito da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima 
(CQNUMC) 26 (COP-26) de 1992 para reduzir as emissões de carbono não 
serão suficientes para restringir o aumento das temperaturas globais em 1,5 graus 
Celsius e devem ser revistos em Glasgow em novembro de 2021.1 Em Glasgow, 
foi acordado, em princípio, parar o desmatamento e reduzir as emissões de metano 
antes de 2030, e também reduzir o uso de carvão na produção de energia.2 Esti-
ma-se que os compromissos e acordos da COP-26, se implementados, poderiam 
reduzir as emissões de carbono em 2030 em 7,5%, em comparação com a redução 
de 55% necessária,3 se o aumento das temperaturas globais for realmente limitado 
a 1,5 graus Celsius.4 Também contribuindo para o pessimismo, os compromissos 
da COP-26 são apenas intenções, sem a condição de tratado ou força de lei entre 
os países que os assumiram. Assim, os altos custos e os difíceis impactos econômi-
cos dos compromissos assumidos em Glasgow significam que apenas parte do que 
foi acordado e talvez uma parte menor, será cumprida.

As implicações de uma avaliação realista da trajetória global em relação ao meio 
ambiente ao longo do próximo meio século são graves. A Agência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas, que é o grupo de cientistas mais respeitado 
no debate público sobre o tema das mudanças climáticas, prevê que, nos próximos 
anos, as temperaturas globais podem subir entre dois e quatro graus Celsius.5 Es-
pera-se que esta mudança revele vários impactos graves, que podem incluir o au-
mento de fenômenos climáticos extremos, como secas, tempestades tropicais e 
furacões, e mudanças nos padrões de doenças e pestes.6 Por exemplo, como o 
aquecimento do ar aumenta a quantidade de água que a atmosfera pode absorver, 
aumenta a possibilidade de chuvas mais fortes que provocam inundações, e tem-
pestades que acumulam ainda mais energia. O aquecimento global também teria 
um impacto em locais geográficos onde tais fenômenos ocorrem regularmente. Os 
efeitos previstos das mudanças climáticas também podem incluir um aumento 
significativo do nível do mar, afetando gravemente pequenos estados insulares e 
áreas costeiras ao redor do mundo, incluindo muitas das áreas mais populosas do 
mundo, que são áreas costeiras urbanas.7

Esta preocupante previsão para o futuro, quer ocorra ou não exatamente da 
maneira e magnitude prevista, terá enormes implicações que irão muito além de 
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perturbar apenas o meio ambiente. As mudanças nas condições climáticas e fenô-
menos climáticos extremos aqui apresentadas afetarão profundamente a dinâmica 
econômica e social de todos os países onde ocorrem, e de seus vizinhos. Os danos 
diretos provocarão o deslocamento de pessoas de suas casas e comunidades,  
impactando também sua capacidade de obter comida, água ou trabalho, ou fo-
mentando condições que tornam a vida impossível, do surgimento de pestes à 
criminalidade e à insegurança. Além disso, essas mudanças e fenômenos climáti-
cos, e a frustração dos cidadãos com a resposta de seus governos, aumentarão o 
descontentamento e a mobilização social, possivelmente fomentando desordem 
ou violência política. Pode gerar conflitos por recursos ou migração que revelem 
incidentes ou guerras interestaduais.

Todos esses eventos, que são efeitos diretos ou indiretos das mudanças climáti-
cas, terão implicações para as missões das forças armadas na região. Em alguns 
casos, aumentará a frequência e/ou magnitude de certas missões tradicionais das 
forças armadas, para responder a desastres, controlar populações, transportar e 
distribuir ajuda, ou proteger pessoas e seus bens e agir de outras maneiras de res-
ponder a protestos, desordem e outras violências sociais.

Por isso, é importante que as forças armadas da região considerem, como parte 
de seu planejamento para o meio ambiente do futuro, os efeitos diretos e indiretos 
das mudanças climáticas no ambiente estratégico global e sobre os países que é seu 
dever proteger. Este processo de planejamento deve incluir maior reflexão entre as 
forças armadas, seus governos e as comunidades ao seu redor, sobre a questão de 
como as mudanças climáticas alteram as missões das forças armadas, quais impli-
cações dessas mudanças e como as forças armadas e os governos devem agir agora 
para melhor antecipar e se preparar para essas mudanças e suas exigências.

O Impacto nas Missões das 
Forças Armadas

Os impactos previstos das mudanças climáticas nas missões das forças armadas 
podem ser divididos em quatro categorias: (1) incidentes climáticos que afetam 
diretamente a segurança nacional, (2) efeitos indiretos dos incidentes climáticos 
na segurança, (3) efeitos indiretos de guerras entre estados, e (4) missões das forças 
armadas para combater o aquecimento global e/ou fortalecer a sociedade contra 
seus efeitos futuros.

Conforme indicado por esta lista, as implicações sobre o papel das forças arma-
das em cada área envolvem diferentes soluções materiais, treinamento e organiza-
ção, além de diferentes autoridades e marcos jurídicos e constitucionais. Assim, as 
possibilidades de resposta das forças armadas a esses desafios serão únicas entre os 
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países, em função dos marcos jurídicos, tradições e expectativas para o uso das 
forças armadas, e da possibilidade de empregá-las nessas funções, em virtude de 
seus equipamentos, doutrina e organização, entre outros fatores.

Incidentes que Afetam a 
Segurança Interna

O aquecimento global provavelmente desempenha um papel no aumento da 
frequência e gravidade dos fenômenos climáticos extremos nos últimos anos, que 
tiveram impacto na segurança nacional dos países onde ocorreram, exigindo, na 
maioria dos casos, a contribuição das forças armadas como parte da resposta de 
qualquer governo. Quanto aos furacões e tempestades tropicais que afetam o  
Caribe, América Central, México e EUA, por exemplo, o ano de 2020 teve 13 
furacões e 30 tempestades tropicais.8 A ocorrência em sequência dos furacões Eta 
e Iota teve um impacto devastador em Honduras e outras partes da América 
Central.9 As forças armadas de Honduras desempenharam um papel fundamental 
na resposta de sua sociedade.10

Embora o número de tempestades nomeadas em 2021 tenha sido menor, o 
furacão Grace teve um impacto severo no México, entre outros lugares. As forças 
armadas do México desempenharam um papel fundamental na resposta nacional 
com seu “Plano de Ajuda à População Civil em Casos de Desastre.”11 Da mesma 
forma, como lembrou o Comodoro Rivadavia em abril de 2017, as forças armadas 
desempenharam um papel fundamental na resposta para proteger a população 
civil por meio do Sistema Nacional de Gestão Integral de Riscos e Proteção Civil 
(SINAGIR).12

Quanto às secas, as mudanças climáticas foram identificadas como um possível 
fator na seca que impactou lavouras e populações no Brasil, Paraguai e Argentina 
em agosto de 2021.13 No México, as forças armadas estimularam a chuva em res-
posta às secas que atingiram Sinaloa, Sonora e Chihuahua.14

Em relação aos incêndios, 2020 também foi um ano memorável para a região, 
principalmente no Brasil e na Bolívia. As forças armadas brasileiras compartilha-
ram responsabilidades na resposta às ocorrências em seu território nacional.15 
Embora grande parte do discurso sobre incêndios esteja relacionado ao papel dos 
seres humanos nas queimadas para preparar terras para o cultivo e o papel dos 
políticos do governo em influenciar indiretamente isso,16 incluindo condições ex-
cepcionalmente secas, os incêndios também aumentaram devido ao aquecimento 
global, e tiveram um papel no número e gravidade dos incêndios na região. Assim, 
espera-se que o aquecimento global aumente os desafios das forças armadas em 
responder aos incêndios em várias partes de seus países no futuro.
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Uma outra área de incidentes que requer a participação das forças armadas e é 
sujeita ao aquecimento global são as epidemias. As forças armadas participaram de 
várias maneiras na resposta à Covid-19 em toda a América Latina e Caribe.17 Essas 
respostas incluíram uma grande variedade de missões, do controle de fronteiras à 
logística médica, da distribuição de alimentos e materiais à construção e operação 
de hospitais de campanha e produção de equipamentos de proteção individual.18

Esses incidentes afetaram plantas e animais, assim como pessoas. Nos últimos 
anos, a região foi afetada não apenas pela pandemia de Covid-19, mas também 
pelo Zika, dengue e malária, entre outros. As mudanças climáticas afetarão as  
taxas de transmissão e a expansão de ambientes onde bactérias, vírus e outras 
ameaças a humanos, animais e plantas podem se reproduzir de maneiras comple-
xas.19 As epidemias na região também incluem impactos para os animais, como a 
gripe suína, cuja ameaça aos suínos e à indústria suína aumentou nos últimos 
anos.20 Quanto às plantas, em 2017, Honduras perdeu uma parte significativa da 
floresta no leste do país para um tipo de inseto-praga.21

A mudança climática tem um efeito importante, ainda que indireto, sobre as 
epidemias, de várias maneiras. Mudanças no calor e umidade impulsionam a mi-
gração de animais e seres humanos. Eles impactam onde certas espécies vegetais 
podem crescer e aumentam a possibilidade de tipos de infecções, por meio da re-
dução do tempo e das estações de congelamento que tradicionalmente matam 
certas espécies de insetos, animais e plantas envolvidas na transmissão de doenças. 
Além disso, fenômenos climáticos extremos deslocam animais, bem como pessoas 
de algumas áreas. Também impulsiona mudanças nos habitats onde eles podem 
viver e encontrar alimentos, pois o calor impulsiona a migração de animais e pes-
soas de uma forma que também ajuda na transmissão de doenças.

Embora a forma específica de como as forças armadas são integradas ao sistema 
de resposta a desastres naturais na região seja diferente em cada país, ela geral-
mente é integrada a um sistema de resposta de todo o governo, com planos para 
interagir com a sociedade civil, países vizinhos e forças de outros países e organi-
zações que vêm para ajudar. No caso de furacões, tempestades, inundações e  
incêndios, isso inclui operações de salvamento. Estes, como em secas e epidemias, 
podem envolver transporte e ajuda aos afetados, a construção e operação de hos-
pitais e moradia temporária para as populações deslocadas. Além disso, como 
demonstrado na resposta ao Covid-19, as forças armadas podem realizar opera-
ções de segurança para as populações afetadas, como proteger lojas contra saques, 
impor toques de recolher ou limitar o movimento em determinadas áreas.

Dependendo da estrutura jurídica do país em que ocorrem os desafios, a contribui-
ção das forças armadas no combate às doenças também pode incluir ajudar a matar 
ou isolar animais com doenças ou fornecer apoio logístico em tempos de epidemias. 
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Também pode incluir ações especializadas adequadas à operação, como o corte de 
árvores para controlar incêndios ou o avanço de doenças vegetais, como fizeram em 
2017 em Honduras antes do avanço dos insetos que matam os pinheiros.

Planos de resposta, como o DN-IIIe no México,22 e os protocolos, marcos jurí-
dicos e sistemas e estruturas interagências estabelecidos para responder terão  
impacto significativo na maneira e eficácia com que as forças armadas podem re-
alizar seu trabalho nesta região. O importante é que, com o aumento desses tipos 
de incidentes devido ao aquecimento global, as forças armadas provavelmente 
terão cada vez mais casos em que terão que responder com a realização desse tipo 
de operação.

O Impacto dos Efeitos Indiretos das Mudanças
Climáticas na Segurança Nacional

Além dos fenômenos climáticos extremos cuja frequência, magnitude e locali-
zação são impactadas pelo aquecimento global, também tende a gerar uma série 
de efeitos indiretos graves por meio de seus impactos sobre as economias, tecido 
social e dinâmica política dos países. Dependendo da estrutura jurídica e das tra-
dições de emprego das forças armadas em missões internas, esses efeitos indiretos 
podem aumentar a frequência com que as forças armadas são chamadas para 
apoiar seus governos para proteger vidas, a ordem social e outros serviços em 
apoio ao Estado. Algumas categorias de tarefas nas quais as forças armadas podem 
ser requisitadas com mais frequência, e para enfrentar desafios de maior magni-
tude, incluem um papel no controle da migração, criminalidade e insegurança, e 
mobilização social. Em alguns casos, os papéis em que as forças armadas são mais 
frequentemente requisitadas podem levar a questões importantes sobre seu papel 
na sociedade, e os limites e controles associados a esse papel.

Em termos de migração, eventos climáticos muitas vezes destroem casas, fontes 
de alimentos, água potável, eletricidade ou outras necessidades. Como consequên-
cia, essa destruição muitas vezes força as populações impactadas a se deslocarem 
temporariamente ou permanentemente, em busca de outros lugares para viver. Os 
efeitos do aquecimento global podem forçar o deslocamento das populações de 
forma mais indireta, com danos ou fechamento de locais de trabalho, ou criar 
condições que estimulam saques ou outro fenômeno que impossibilite que os mo-
radores continuem vivendo no local afetado. Da mesma forma, os efeitos das  
mudanças climáticas que afetam a migração podem ser indiretos, incluindo ondas 
de calor que permitem que insetos ou espécies invasoras entrem em uma região 
onde não haviam sido encontrados anteriormente, dificultando a permanência dos 
moradores no local.
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Dependendo da natureza da migração impulsionada pelas mudanças climáti-
cas, as forças armadas podem desempenhar outras funções nesse sentido, incluindo 
estabelecer abrigos temporários, alimentar ou cuidar de populações deslocadas e 
tentar gerenciar, ordenar ou influenciar movimentos migratórios. Esses tipos de 
esforços também podem incluir o controle de fronteiras, fornecer segurança ou 
apoio logístico a acampamentos e grupos de migrantes e outras atividades.

Em vez de apenas impactar a migração, os efeitos indiretos do aquecimento 
global, pela mesma dinâmica que impulsiona a migração, também podem aumen-
tar a criminalidade e insegurança, elevando o número de casos em que o apoio 
suplementar das forças armadas se faz necessário. Por um lado, os fenômenos cli-
máticos afetam a disponibilidade de necessidades básicas para sobreviver, como 
alimentos, água e recursos para adquiri-los. Sua ausência motiva uma minoria 
desesperada a participar de atividades criminosas para obtê-las. Essas atividades 
podem incluir roubo, extorsão, ajuda a narcotraficantes no cultivo da coca, proces-
samento de cocaína, operação e segurança de depósitos ou atividades ilícitas,  
participação em quadrilhas e outros grupos organizados, ou lavagem de bens, en-
tre outras atividades para obtenção de recursos. Além da necessidade de cometer 
crimes por necessidade, o sofrimento das favelas causado por desastres naturais 
pode abrir as portas para aumentar a influência de grupos criminosos.

As dificuldades econômicas e o deslocamento produzidos pelo aquecimento 
global também podem aumentar o descontentamento social, a frustração com a 
situação e a percepção de desempenho inadequado dos governos ou corrupção em 
sua resposta, como aconteceu em muitos países com a resposta ao Covid-19.23 Ao 
dificultar a situação, certos grupos em busca de seus próprios fins podem canalizar 
o descontentamento por meio da polarização, assim como o “armamento” e cana-
lização do descontentamento social nos protestos no Equador e no Chile em  
outubro de 2019, que quase derrubaram seus governos. Nesse contexto, as forças 
armadas podem ser obrigadas a controlar manifestações, ou proteger propriedades 
ou espaços públicos, como fizeram em 2019 no Equador,24 e no Chile.25

Ao responder a todos esses efeitos indiretos das mudanças climáticas, as missões 
envolvidas para as forças armadas não são tão incomuns ou diferentes em compa-
ração com suas respostas em outras situações de manutenção da ordem e segurança 
interna, embora o que podem fazer depende especificamente do arcabouço jurídico 
e das proteções e restrições no emprego das forças armadas em operações de segu-
rança interna estabelecidas por suas leis e Constituição. Também é possível prever 
novos tipos de missões que correspondem especificamente à dinâmica única dos 
efeitos gerados pelas mudanças climáticas. Além disso, a geração de novos concei-
tos para o emprego das forças armadas neste contexto pode ser prevista, especial-
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mente quando a frequência e a magnitude dos desafios que as forças armadas pre-
cisam para ajudar aumentam, graças ao aquecimento global.

O impacto das mudanças climáticas no 
conflito entre Estados

Assim como o aquecimento global pode contribuir para as condições dentro de 
um país que exigem a ajuda das forças armadas, como imigração, crime, insegu-
rança e instabilidade social, também pode estimular conflitos entre Estados. Por 
natureza, esses conflitos entre Estados exigem o emprego das forças armadas para 
a defesa da pátria contra ameaças externas.

São várias as fontes de conflito entre Estados que podem ser provocadas pelas 
mudanças climáticas. As secas prolongadas, por exemplo, podem fomentar confli-
tos pelo uso da água entre países a montante e a jusante, onde a sobrevivência das 
populações, o fornecimento de energia por hidrelétricas (barragens) e suas bases 
econômicas dependem do acesso à água, estimulando assim o conflito entre Esta-
dos quando sua disponibilidade para uso em ambos os lados da fronteira está  
diminuindo. Da mesma forma, o deslocamento populacional (discutido na seção 
anterior) pode contribuir para a migração e o crime transfronteiriço por popula-
ções desesperadas, gerando conflitos entre Estados de ambos os lados da fronteira 
pelos maus-tratos de cidadãos de um país pelo país vizinho, ou, por outro lado, a 
percepção de falha das forças de segurança em controlar atos criminosos de um 
lado da fronteira que afetam a população do outro. Em condições mais extremas, 
a desestabilização econômica ou política de um país de um lado da fronteira pode 
produzir fluxos de refugiados, ou grupos armados agredindo populações do outro 
lado, o que pode forçar seu vizinho a se proteger contra os efeitos, como na Co-
lômbia, embora por razões não ligadas às mudanças climáticas.26

Prevenção e Ajuste às 
Mudanças Climáticas

Além do aumento das situações que obrigam as forças armadas da região a 
responder aos efeitos diretos e indiretos das mudanças climáticas, também pode-
-se antecipar que os países da região, diante da gravidade da ameaça das mudanças 
climáticas, procurem envolver as forças armadas de forma mais ativa na prevenção 
e adaptação da sociedade aos seus efeitos. Os líderes das forças armadas devem 
antecipar isso, e planejar agora quais opções e planos podem apresentar aos seus 
líderes civis a esse respeito.

Por razões simbólicas e reais, as comunidades latino-americanas provavelmente 
exigirão que as forças armadas, como outras entidades governamentais, façam sua 
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parte para reduzir suas emissões de carbono e se tornem “mais verdes.” Essas de-
mandas podem se traduzir em um aumento no uso de veículos elétricos dentro das 
forças, no uso de energia renovável nos quartéis e instalações, incluindo a substi-
tuição de geradores à base de hidrocarbonetos por geradores solares e eólicos, se 
os requisitos operacionais e orçamentários permitirem.

É possível que as demandas dos governos sobre as forças armadas para reduzir 
as emissões de carbono criem dilemas entre os militares pragmáticos, preocupados 
que uma ênfase em novas tecnologias verdes possa diminuir seu alcance ou eficá-
cia em combate, ou que o processo de conversão de hidrocarbonetos para formas 
mais limpas de geração de energia possa aumentar os gastos em tempos de recur-
sos limitados, o que pode forçar o adiamento de outros tipos de investimentos 
necessários.

Além da demanda de conversão para uma força militar mais verde, também é 
possível que as forças armadas sejam chamadas para gerenciar, implementar ou 
realizar projetos para avançar a redução das emissões de carbono. Isso seria con-
sistente com o emprego das forças armadas em muitos países para promover a 
modernização da sociedade ou atender a outras necessidades socioeconômicas.

O emprego das forças armadas dessa forma poderia incluir o uso de engenhei-
ros militares para auxiliar na construção de hidrelétricas, moinhos de vento ou 
fazendas de painéis fotovoltaicos, e/ou a proteção de instalações de energia estra-
tégicas desse tipo, assim como a Marinha mexicana tem, entre suas outras funções, 
a proteção de instalações petrolíferas em território nacional.27 Em alguns países da 
região, dependendo da atitude política e do contexto histórico do papel das forças 
armadas na economia, pode-se contemplar atribuir às forças armadas a implanta-
ção de indústrias na geração e transmissão de energia limpa, transporte ou outros 
setores cuja administração como indústrias “verdes,” apesar dos cálculos econômi-
cos, é considerado estratégico, e cujas transformações são consideradas urgentes e 
além da possibilidade razoável de implantação por entidades civis.

Além da transformação e gestão das indústrias nacionais em alguns países da 
região, pode-se contemplar o emprego das forças armadas em tarefas para “imple-
mentar e se empenhar por políticas verdes” junto à população civil. Isso, por  
exemplo, em sua forma mais básica, poderia incluir substituir luzes tradicionais por 
luzes led nas residências, substituir fogões a carvão por outros a gás natural, eletri-
cidade verde entre populações com menos recursos, ou monitorar o cumprimento 
das leis sobre uso limitado de eletricidade e outras normas por parte da sociedade.

Além de apenas medidas de eletricidade verde, também pode haver interesse 
em alguns países em usar as forças armadas mais extensivamente para proteger as 
florestas e selva contra a exploração ilegal de madeira e a queima de árvores para 
desapropriar terras e para preservar a vegetação que absorve carbono para limitar 
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aumentos na temperatura global. Além disso, de forma proativa, as forças armadas 
poderiam ser usadas para plantar árvores.

Finalmente, também é possível que alguns países possam empregar as forças 
armadas para ajudar a sociedade a adaptar fisicamente suas estruturas à nova reali-
dade complexa de um planeta mais quente, com elevação do nível do mar, fenôme-
nos climáticos extremos mais severos e mais frequentes, e com mais instabilidade 
social e violência política. Todas essas condições, discutidas nas seções anteriores 
deste artigo, podem ser tratadas em parte com estruturas físicas e construídas utili-
zando a gestão, engenharia, equipamentos e, possivelmente, mão-de-obra das  
forças armadas. Seu corpo de engenharia, por exemplo, poderia ser usado para 
construir muros de contenção para proteger terras baixas próximas do litoral contra 
o aumento do nível do mar, ou fortalecer bases, edifícios governamentais e estrutu-
ras comunitárias contra os efeitos climáticos extremos, tornando-os menos  
vulneráveis a manifestações, vandalismo e outros tipos de violência política e crimi-
nosa. Quanto à construção, a migração de pessoas e animais, discutida nas seções 
anteriores, pode inferir que as forças armadas tenham que realocar ou construir 
novas instalações em resposta ao aumento da criminalidade, de acordo com as mis-
sões atribuídas às forças armadas, dentro do marco jurídico e constitucional do país.

Implicações Para os Papéis
 das Forças Armadas

Embora seja difícil dizer precisamente onde e quando ocorrerão crises que exi-
gem o envolvimento das forças armadas, a análise deste trabalho indica que pro-
vavelmente aumentarão de várias maneiras o número e a frequência dos eventos 
em que a ajuda das forças armadas será necessária, como parte planejada da  
resposta ou como medidas de emergência. Assim, pode-se prever um aumento 
sustentado das missões das forças armadas dentro das comunidades em um  
número significativo de áreas. Isso terá implicações nos recursos, tipo de equipa-
mento, doutrina e treinamento necessários. Também é muito provável que gere 
muito debate dentro dos países da região sobre o papel desejado e permitido das 
forças armadas no grande número de áreas em que teoricamente poderiam contri-
buir, se tivessem o arcabouço jurídico e constitucional e recursos adequados. É 
dever dos membros responsáveis das forças armadas planejar isso agora, e não 
quando o evento chegar.28

Para compreender adequadamente as possíveis implicações, é útil considerar, 
área por área, como o perfil de missão exigido das forças armadas pode mudar 
como resultado das mudanças climáticas, resumidas aqui, embora incompletas, 
limitadas apenas pela imaginação, recursos e marcos jurídicos e constitucionais:
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•  Missões mais exigentes para evacuar e resgatar pessoas diante de furacões, 
tempestades tropicais e inundações.

•  Missões mais exigentes para transportar, armazenar e distribuir ajuda huma-
nitária após furacões, tempestades tropicais, inundações, secas e eventos de 
deslocamento forçado e epidemias.

•  Mais missões para controlar fronteiras, populações, reforçar toques de reco-
lher, responder a protestos e proteger populações e propriedades contra  
distúrbios e roubos, diante da migração, epidemias, protestos e distúrbios.

•  A possibilidade de criar missões de fortalecimento e construção de muros de 
contenção e outras proteções para edifícios governamentais, comunitários e 
militares, contra eventos climáticos extremos.

•  Um possível papel de fortalecimento de edifícios governamentais, bases e 
estruturas comunitárias contra vulnerabilidades decorrentes de um aumento 
da violência política e criminal que poderia ocorrer como um efeito indireto 
do aquecimento global.

•  A possibilidade de missões para construir infraestrutura e armazenar energia 
limpa.

•  A possibilidade de gestão de setores de energia limpa ou transporte ou outros 
setores-chave para facilitar sua transformação e gestão de forma “verde.”

•  A possibilidade de missões para proteger florestas/selvas e o meio ambiente 
contra a exploração ilegal de madeira, mineração ilegal e outros crimes contra 
o meio ambiente.

•  A possibilidade de missões para promover baixas emissões de carbono entre 
a população, incluindo substituir lâmpadas e fogões a lenha por soluções 
mais verdes, etc.

•  A possibilidade de missões de remediação ambiental, como o plantio de  
árvores e a realização de outros tipos de bioengenharia para aumentar a ab-
sorção de carbono no planeta.

•  A necessidade de alterar o perfil de carbono da força (aumento do uso de 
veículos elétricos, geradores de eletricidade limpa, melhor eficiência no uso 
de energia, água, reciclagem, etc.).

•  Mudanças nos locais das missões, impulsionadas pela migração populacio-
nal, novas rotas de transporte marítimo (por exemplo, Ártico), novos padrões 
de pesca com mudanças na temperatura da água; novas tempestades, inunda-
ções e locais de seca.
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•  Realocação e construção de novas bases e quartéis e outras infraestruturas 
militares que correspondem a mudanças nos locais das missões.

•  A necessidade de desenvolver novos conceitos usando as forças armadas para 
responder aos efeitos diretos e indiretos das mudanças climáticas, e ajudando 
a preparar suas comunidades para mitigar e se preparar para o novo mundo 
criado por seus efeitos.

Esta provável mudança nas missões exigidas das forças armadas indica a impor-
tância de se pensar em várias questões importantes para preparar adequadamente 
as forças armadas para sua evolução.

Como indicado anteriormente, o grande número de áreas em que as forças ar-
madas poderiam teoricamente responder às demandas de um ambiente global 
quente não corresponde às tradições, nem autorizações e marcos jurídicos em que 
tradicionalmente opera. Nas áreas onde há correspondência com essas autoriza-
ções e tradições de emprego, não está claro se teriam recursos para todas as  
maneiras possíveis em que podem ser utilizados. Assim, é quase inevitável prever 
um debate no futuro, quando vários atores nas comunidades, e possivelmente go-
vernos eleitos, proponham o emprego das forças armadas para esses fins, e qual 
seria a resposta em relação ao que as forças armadas precisarão em termos de  
recursos, mudanças na doutrina, organização, equipamentos, educação e treina-
mento, entre outros aspectos, para cumprir essas novas missões.

É importante que as forças armadas antecipem esses pedidos pelas sociedades 
que servem, e qual deve ser a sua resposta. O “padrão” dinâmico diante de muitos 
desastres e desafios será empregar as forças armadas nas condições em que se en-
contram, com os recursos e o arcabouço jurídico de que dispõem, quando a situa-
ção excede as capacidades de outros setores do governo. As forças armadas se 
adaptam às demandas da situação, e depois buscam (às vezes com sucesso, às vezes 
não) recompensar pelas despesas extras e deterioração dos equipamentos e impac-
tos sobre seu povo. Apesar desse padrão, frequentemente repetido na história das 
forças armadas na região, a forma gradual como os efeitos do aquecimento global 
ocorre significa que há tempo para se ponderar os requisitos e responder de forma 
menos ad hoc.

Embora as forças armadas possam ajudar a cumprir muitas funções, muitas das 
quais apresentadas neste artigo, em um mundo ideal esses papéis podem ser me-
lhor desempenhados por outras entidades governamentais ou sociais, já existentes 
ou que podem ser estabelecidas. Em muitos casos, seria mais lógico responder 
com agências civis, se houvesse a capacidade de fazê-lo, ou começar a trabalhar 
agora para resolver suas limitações ou aumentar suas capacidades conforme neces-
sário. Isso não significa que as forças armadas não teriam alguma função, mas que 
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não seriam a “liderança” para esses tipos de respostas. Pode-se tomar como exem-
plo a Agência Federal de Gestão de Emergências (FEMA) nos EUA e a forma 
como as forças armadas, incluindo a Guarda Nacional, podem se encaixar e apoiar 
as atividades da FEMA quando necessário. Da mesma forma, aumentar as capa-
cidades da polícia ou de outras autoridades de segurança civil nos países da região, 
pode ser uma maneira eficaz de administrar o provável aumento da criminalidade 
e agitação social que pode acompanhar o aquecimento global, assim como a for-
mação de novas entidades policiais ou burocracias civis com maiores capacidades 
e autoridade, para desempenhar funções ambientais, como monitorar florestas, 
transformar indústrias ou construir muros e outras infraestruturas contra o au-
mento do nível do mar, tempestades e inundações, ou a fortificação de edifícios 
contra a agitação social.

Reconhecer que a transformação ou criação de órgãos civis e a contratação de 
obras pelo setor privado também tem seus próprios problemas e limitações. Se, em 
um diálogo franco entre políticos e a sociedade, for tomada a decisão de realmente 
empregar as forças armadas como o principal instrumento em alguns dos papéis 
apresentados neste trabalho, seria absolutamente necessário haver diálogos públi-
cos para alcançar o consenso político, dentro da sociedade e governos eleitos, sobre 
o arcabouço jurídico necessário e o fornecimento dos recursos necessários:

Por um lado, a definição de veículos para uso das forças armadas nessas funções, 
em termos de orçamento e remuneração, após o fato, para despesas imprevistas. 
Para a saúde institucional das forças armadas, seria muito melhor fazê-lo com 
antecedência, em vez de adotar resoluções ad hoc, onde as forças armadas respon-
dem, empenhando recursos institucionais de seus orçamentos operacionais ou de 
compras para o futuro, apenas para receber compensação (na maioria das vezes 
parcial) de seus governos em algum momento posterior.

Também é importante que as forças armadas falem explicitamente sobre a auto-
ridade jurídica necessária e o quadro constitucional em que atuam na realização 
desses tipos de operações. Embora as forças armadas nunca devam procurar operar 
com “impunidade,” ou sem fiscalização, supervisão e responsabilização perante as 
autoridades civis por sua atuação, é vital que haja clareza sobre certas questões, 
como o que as leis autorizam e protegem, a representação legal a que os membros 
acusados de violações tem direito, incluindo a responsabilidade por custos legais.

Da mesma forma, a recíproca é verdadeira. Se as forças armadas estão envolvidas 
na construção ou gestão de infraestrutura verde, então é necessário analisar como 
os controles legais garantirão que as forças armadas, como outras instituições, este-
jam sujeitas à fiscalização e revisão, sem cair nas armadilhas da corrupção que po-
dem afetar entidades comerciais. Também será importante avaliar se as forças ar-
madas, em vez de empresas privadas ou outras entidades estatais, estão melhor 
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posicionadas para cumprir esses papéis em termos de treinamento de seu pessoal 
para administração, implementação e outras funções, incluindo sua capacidade de 
contratar e supervisionar adequadamente os especialistas civis necessários. O mais 
provável é contemplar mudanças nas estruturas organizacionais, na educação mi-
litar profissional e nos programas de treinamento, entre outros, para garantir que 
as forças armadas estejam adequadamente preparadas. Para certas áreas, como a 
construção e gestão da infraestrutura de energia verde, pode ser necessário treina-
mento suplementar adicional (seja através de suas próprias instituições militares 
ou organizações civis).

Outro ajuste importante para as forças armadas seria garantir que, em seu pla-
nejamento de aquisição, planejadores, bem como líderes, façam planos lógicos e 
realistas para garantir que o que eles estão comprando realmente corresponde ao 
conjunto de missões que eles pretendem aceitar, incluindo missões em resposta às 
demandas do aquecimento global, em vez de se concentrar apenas nas missões 
tradicionais de segurança nacional. Embora seja legítimo para as forças armadas, 
segundo diretrizes de suas autoridades civis eleitas, de apenas concentrar seus es-
forços na preparação para a defesa do país durante uma guerra; se forem levados 
por seus líderes civis a aceitar e planejar cumprir missões que respondam às mu-
danças climáticas, eles devem garantir que suas aquisições correspondam às  
responsabilidades que aceitaram.

Finalmente, em termos de pensamento estratégico, a longo prazo é importante 
que as forças armadas pensem mais em um conceito estratégico “holístico” tendo 
em conta a contribuição das forças armadas como parte de um conjunto de res-
posta governamental aos desafios das mudanças climáticas, coordenadas dentro da 
sociedade, países vizinhos e outros atores internacionais. Neste conceito “holístico” 
abrangente falta atualmente, já que a missão atual das forças armadas é definida 
principalmente pela resposta a desastres nacionais, protestos e outros desafios sem 
pensar como todas essas missões individuais fazem parte de um esforço abran-
gente, que melhor servirá à sociedade através de uma abordagem combinada.

Conclusão

As forças armadas têm muito a considerar na preparação para as demandas e 
missões que virão com o aquecimento global. Embora a evolução do fenômeno 
seja relativamente lenta em comparação com outras missões no ambiente global, 
o tempo que nos permite deve ser usado sabiamente como um recurso estratégico, 
para se preparar para melhor servir o país. O aumento dos fenômenos climáticos 
extremos também serve para lembrar as comunidades de que não há tempo infi-
nito para se orientar com antecedência sobre esse novo desafio.
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É fundamental que as forças armadas iniciem um planejamento interno de alto 
nível e tenham conversas francas com seus líderes políticos e suas comunidades 
agora, sobre o papel que as forças armadas devem desempenhar como parte de 
uma resposta governamental e social global, em vez de permitir que seu papel seja 
determinado pela necessidade do momento.

As forças armadas sempre tiveram, como missão fundamental, a defesa da so-
berania do país e o bem-estar de seus cidadãos. A ameaça do aquecimento global 
é, em sua natureza, muito diferente das ameaças vindas de outros países. No en-
tanto, a escala e natureza dessa ameaça é igual ou até mais extrema e total, e como 
sempre, é dever das forças armadas responder. q
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